
Carta aos leitores

Gerenciamento de projetos vai acabar
É uma tese que ouvi nos corredores do Congresso da IPMA (International Project Management Association) em Delhi, Índia, em novembro de 2005. Um 
grupo de intelectuais discutia os rumos futuros da profissão de gerenciamento de projetos, e uma das teses foi esta: a profissão na forma que conhecemos 
hoje tenderá a acabar.

À primeira vista, tal conversa parecia ser um sacrilégio. Que absurdo: dizer num congresso internacional de projetos que os dias da profissão de gerenciamento 
estão contados! Afinal, nunca houve tanta atenção dedicada ao assunto através de congressos, seminários, papers, revistas, livros, consultorias e práticas 
internas nas empresas. O crescimento do número de pessoas se certificando como profissionais cresce geometricamente. Será que tudo isso vai acabar?

Ao refletir sobre a idéia, vejo alguns fatores que reforçam a tese. Há algumas justificativas quando se analisa o assunto sob um prisma evolutivo. Eis 
algumas considerações: projetos fazem parte do dia-a-dia no mundo dos negócios; a interface entre operações e projetos é cada vez mais nebulosa; para as 
organizações sobreviverem, as técnicas de gerenciamento de projetos precisam fazer parte da sua abordagem global de gestão; existem outras técnicas que 
complementam o clássico project management, inclusive seis sigma e balanced scorecard; há softwares de gestão que incorporam módulos de projetos. Ou 
seja, com a evolução no mundo dos negócios, há uma tendência das técnicas de gerenciamento de projetos serem incorporadas num conjunto mais amplo 
de princípios chamado genericamente de “boa gestão”

De fato, se o crescimento de gerenciamento de projetos seguir a mesma trajetória do movimento de qualidade total do século XX, o foco de gerenciamento 
de projetos como algo separado a ser usado em aplicações isoladas poderá desaparecer. Qualidade total nasceu de controle de qualidade, e foi evoluindo 
até que hoje, na sua forma mais ampla, é considerada por muitos como sinônima de boa gestão. É um processo que levou algumas décadas para evoluir e 
hoje já se encontra solidificado em muitas organizações.

E daí? Se a tendência de gestão empresarial é de incorporar também as boas práticas de gerenciamento de projetos, como foi o caso de qualidade total, 
como isso afetará os profissionais de projetos? Haverá desistência geral? Procura de outras profissões? Redirecionamento de carreiras?

Certamente que não! Maior reconhecimento da importância de gerenciar bem projetos pela alta administração responsável pela gestão global é uma 
ótima notícia. Significa que além de provocar a proliferação de boas carreiras dentro do mundo clássico de gerenciamento, haverá oportunidades a nível 
corporativo, já que a sobrevivência e prosperidade das organizações dependem de novos projetos, lançados oportunamente e gerenciados com eficácia.

Logo, os assuntos em pauta na literatura da atualidade representam marcos importantes na caminhada para integrar o gerenciamento de projetos nas 
estratégias e práticas corporativas. O foco dos estudos e trabalhos de consultoria no campo de project management mudou radicalmente da metodologia 
de implementar projetos isolados para mirar a modelagem de múltiplos projetos em ambientes de turbulência e complexidade.

Destacam-se atualmente nos congressos e papers da profissão tópicos voltados a um número crescente de siglas gerenciais inclusive os PMOs (Project 
Management Offices), a aplicação do BSC (Balanced Scorecard), metodologia seis sigma, teoria das restrições (theory of constraints), CMM (Capability 
Maturity Model), OPM3 (Organizational Project Management Maturity Model), qualidade total e gerenciamento de portfólios de projetos, entre outros. 
Isso representa uma evolução, um upgrade, no foco do profissional de gerenciamento, permitindo que ele faça, via projetos, contribuições plenamente 
integradas à filosofia da organização.

O gerenciamento de projetos vai acabar? Pode ser que daqui a pouco ele tome uma forma muito diferente do foco do século XX. Esta nova forma será mais 
integrada com os propósitos gerais da empresa e criará enorme sinergia com outras práticas de gestão. E é exatamente nesta área que reside um potencial 
enorme para a expansão do escopo de gerenciamento de projetos!

Certamente, o gerenciamento de projetos não vai acabar. Ele vai evoluir e se transformar, deixando campo fértil para o desenvolvimento e a plena realização 
dos profissionais de gerenciamento de projetos.

Editorial convidado

ano de MundoPM, um primeiro ano de muito trabalho, 
conquistas, sucesso e lições aprendidas. Nesta edição comemo-
rativa, não poderia deixar de agradecer a todos vocês leitores 
e a todas as pessoas do nosso expediente por tornarem esta 

jornada possível. Um empreendimento que hoje é palco nacional de discus-
sões e apresentações de uma variedade de temas e pessoas relacionadas ao 
mundo Project Management e, dessa forma, busca fazer contribuições a esta 
área e principalmente contribuir para a competitividade do setor produtivo 
do mercado brasileiro. 
Resultado!, como disse LaVerne Johnson numa entrevista exclusiva a esta 
edição da MundoPM, é a palavra de ordem a todos que apostam neste 
tema. LaVerne foi premiada recentemente pelo PMI como uma das executi-
vas mais influentes do mundo no ramo de gerenciamento de projeto.
Estamos vivenciando um momento ímpar na história sobre o potencial des-
ta forma de organização e gestão – Project Management. Em The Business 
of Projects, Andrew e Hobday nos mostram com muita propriedade 
quão importante os projetos são para a gestão da inovação, supor-
tando com flexibilidade, eficiência e eficácia para a condução da es-
tratégia organizacional.
As pessoas ainda são à base de tudo e, neste contexto extremamente exi-
gente, as competências adquiridas são fundamentais para o sucesso na 
carreira profissional. O que justamente é discutido no artigo de Jeannette 
Cabanis-Brewin e Kent Crawford − Gestão de Carreira.
Coaching em gerenciamento de projeto, uma opção para aumentar o desem-
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penho individual, é tema de artigo desta edição também. Assim como Gestão 
baseada em Valor, Marketing e Riscos em Project Finance também os são. Na 
seção prática, dois artigos publicados com duas abordagens diferentes e dicas 
importantes para implantações de boas práticas de gerenciamento de projeto. 
Um dos artigos mostra que através do benchmarking surgem ótimas dicas 
para o sucesso nesta empreitada. O outro mostra “O Mapa do Caminho para 
o PMO”, um modelo próprio que foi utilizado na Embraer com sucesso. Sobre 
Gestão de Portfólio, estamos publicando o caso de sucesso da BRASKEM. Um 
estudo de caso sobre o PMBOK, que busca constatar a natalidade e mortali-
dade das F&Ts – Ferramentas e Técnicas – nas três últimas versões do guia.
Buscando trazer maior cobertura sobre o tema, a MundoPM a partir da pró-
xima edição estará, em parceria com o PMI headquarter, levando informações 
mais completas aos nossos leitores sobre tudo que é notícia no PMI – Project 
Management Institute. Ainda, estabelecemos parcerias com instituições euro-
péias, a Universidade de Lille através da FGV-ISAE e também com o IPMA, via 
a ABGP – Associação Brasileira de Gerenciamento de Projeto.
O ano de 2005 foi bom, mas esperamos um 2006 melhor ainda! Encerro 
esta edição comemorativa da MundoPM desejando parabéns a todos nós!


